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Introdução 

Os corais-sol Tubastraea coccinea (a) de 
coloração alaranjada, e T. tagusensis amarelada (b) 
(Fig.1), são espécies invasoras que constituem uma 
ameaça à diversidade biológica do litoral brasileiro. 
Dados da literatura sugerem que o pigmento laranja é 
devido aos alcalóides derivados da aplysinopsina
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(Fig.2). Entretanto, análises realizadas por 
espectroscopia Raman (ER) dos corais in situ e 
extratos brutos de ambas as espécies revelaram a 
presença do pigmento astaxantina. Embora seja um 
carotenóide comumente encontrado em organismos 
marinhos

2
, ainda não havia sido descrito para 

Tubastraea spp. É um pigmento com uma das maiores 
atividades antioxidantes na natureza, que confere a cor 
alaranjada a crustáceos e peixes através da cadeia 
alimentar. Neste trabalho, o padrão de distribuição 
deste carotenóide nos tecidos do coral foi investigado 
através da análises espectrais feitas por Micro-Raman.  

             
 Fig.1: a. Tubastraea coccinea, b. T. tagusensis 

Resultados e Discussão 

Amostras in situ (cálice e pólipo) e extratos brutos 

feitos em MeOH e CH2Cl2  de ambas espécies foram 

analisadas por espectroscopia Raman com linha de 

excitação em 1064 nm. Dentre as bandas presentes 

nos espectros, as que ocorrem nas regiões em torno de 

1519  1(C=C), 1158 cm
-1 
1(C-C) e 1007 cm

-1
 ρ(C-CH3) 

foram atribuídas à astaxantina. A matriz calcária 

presente na amostra in situ, foi identificada como 

aragonita devido aos estiramentos em 1085 e 705 cm
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correspondentes as vibrações do grupo CO3
2
 (1 e 4 

respectivamente). A distribuição do carotenóide nos 

pólipos de T. coccinea foi investigada através da 

análise de mapeamento por micro-Raman. Os dados 

mostraram que as bandas características da 

astaxantina estão presentes em toda superfície 

mapeada. Estudos ainda não conclusivos têm indicado 

que além da astaxantina, os espectros Raman 

apresentaram bandas com frequências típicas de indóis 

em 1619 (N-H), 1342 C-N), 1012 e 756 cm
-1

 

(respiração do anel) presentes no esqueleto da 

aplysinopsina, da família dos alcaloides, que apresenta 

atividade antineoplásica, antiplasmodica, anti-

microbiana
3
 e fagorepelente
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 .  
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Fig.2: a. aplysinopsina, b. astaxantina 

Conclusões 

  A presença da astaxantina nos tecidos do coral 
pode estar associada tanto a aspectos morfológicos, 
como a coloração, quanto a bioatividade, como 
antioxidantes. A co-ocorrência do carotenóide e do 
alcalóide como pigmentos pode indicar um efeito 
sinergístico entre tais moléculas, além de outras 
funções biológicas.  Este trabalho mostra que a 
espectroscopia Raman pode ser uma ferramenta de 
análise muito útil no estudo do metaboloma de 
organismos diversos. 
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